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			Para Sawyer e Lucas —

			eu aposto em vocês.

		


 

		
			ninguém, além de você mesmo, pode te salvar e você merece ser salvo. 

			trata-se de uma guerra que não é fácil de vencer, mas se tem algo que valha a pena vencer é essa guerra.

			charles bukowski
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			Surpresa! o trabalho não está dando certo

			Você não é humano se não tiver odiado seu emprego pelo menos uma vez na vida.

			Eu trabalhei no setor de recursos humanos da Pfizer, uma grande empresa farmacêutica que produz três medicamentos que quase todos os norte-americanos tomaram em algum momento da vida: Lipitor para o coração, Viagra para o outro coração e Xanax para praticamente todo o resto. Antes de começar na Pfizer, minha carreira em rh estava pegando fogo — se é que você pode estar assim no mundo tranquilo dos recursos humanos. Busquei quase todas as credenciais possíveis e tinha licença para dar cursos de liderança executiva, habilidades de comunicação e métodos avançados de sourcing e recrutamento.

			No entanto, assim que consegui o emprego na Pfizer, as coisas mudaram. Muitas vezes eu sentia que minha maior realização era chegar ao fim do dia. Em algumas semanas eu já tinha consciência de que era uma rotina ruim. O trabalho que me fora prometido no papel — com desafios, grandes objetivos e muita autonomia — na verdade era um trabalho mesquinho, cercado por pessoas de mente estreita que só reclamavam e tinham medo de incomodar a cadeia de comando. Provavelmente muito parecido com o seu.

			Na maioria das empresas, a cultura pode ser desorganizada ou quase tóxica. Muitas vezes o conflito não é abordado, a comunicação é muito ruim ou consiste em um fluxo interminável de conversas no Slack, e ninguém nunca responde aos e-mails. Na realidade, às vezes alguém responde — mas só a primeira pergunta, e não as outras quatro, ou então todos respondem ao mesmo tempo, no fim do dia, quando seu expediente já acabou e você quer fazer o jantar.

			Talvez seu escritório seja ultrapolítico. Todos os líderes de nível sênior frequentaram a mesma universidade ou vão à igreja juntos. Todos na equipe de liderança usam a mesma bolsa ou a mesma marca de sapatos. Seu colega convidou seu chefe para o casamento dele, e agora, em uma estranha coincidência, essa pessoa fica recebendo as melhores atribuições.

			Ou talvez seu escritório seja ok, as pessoas sejam legais, mas exista uma voz irritante na sua cabeça que fica perguntando: “Isso é o melhor que eu posso ter?”. Bem, estou aqui para te dizer que a sua carreira e a sua vida podem, sim, melhorar pra caramba — mesmo que você seja alguém como eu, que adora trabalhar, mas odeia o ambiente de trabalho.

			Você decidiu ler este livro porque precisa de ajuda — independentemente de sua formação, seu histórico ou sua área de atuação. Meu histórico é corporativo, e os exemplos neste livro são extraídos da minha experiência pessoal, mas todo trabalho no século 21 pode ser desanimador — seja na cúpula ou no chão de fábrica.

			Afinal, qual é a diferença entre alguém que tem um emprego em uma fábrica e um programador quando ambos têm um chefe idiota, uma carreira estagnada e um salário que não paga as contas? Eu vou te mostrar como priorizar o seu bem-estar físico, emocional e financeiro para que você se torne um colega, profissional, pai/mãe, parceiro/a e amigo/a melhor.

			O mercado de trabalho mudou desde que comecei a escrever este livro. Meu objetivo inicial era criticar líderes e departamentos de rh sem muito cinismo. O desafio era ser sincera e, ainda assim, oferecer um fio de esperança. Agora, tenho de me segurar para não dizer: “Eu avisei”.

			Vivemos em uma era de incertezas, mas estamos mentindo para nós mesmos se acreditamos que sistemas, processos e programas já foram projetados para fazer os trabalhadores se sentirem seguros. Da bolha pontocom à Grande Recessão, o trabalho foi reestruturado por consultores e equipes de liderança para que as pessoas no poder sempre fiquem bem. São seus colaboradores, e em particular as pessoas não brancas, que arcam com uma quantidade desproporcional de riscos.

			Dessa forma, pandemias, manifestações civis e crises financeiras tornam os princípios citados aqui ainda mais aplicáveis. Este livro vai te ajudar a criar sua própria cultura dentro da empresa, uma cultura que valorize você como pessoa antes de mais nada. Você vai receber conselhos e orientações para ajudá-lo a formar melhores relacionamentos e a se proteger contra práticas trabalhistas injustas, tanto individual quanto sistemicamente. Resumindo, estou aqui para ensinar você a ser seu próprio departamento de rh — uma habilidade necessária para que você possa se defender e defender o seu trabalho, antecipar más notícias e planejar seu futuro à sua própria maneira.

			Talvez você sonhe em se arriscar, tornar-se um empreendedor e seguir seu próprio caminho, mas tenha medo da ruína financeira. Talvez você tenha um/a parceiro/a e filhos ou outros membros da família que dependam do seu ganho mensal. Vamos começar a planejar a próxima fase da sua vida agora, quer esteja empregado atualmente ou navegando pelo mar do desemprego e do mercado saturado. Porque, se quiser aprimorar sua carreira — e sua vida —, é hora de planejar um futuro melhor e apostar em você primeiro.

			Aposte em você! é um manual para o trabalhador e a trabalhadora do século 21 que vai te ensinar a priorizar o seu bem-estar, assumir riscos ponderados em sua carreira, construir uma comunidade, se tornar uma pessoa que está sempre aprendendo e se desafiando — e ser seu próprio agente de mudança no processo. Em suma, vou usar meus anos de experiência em rh para mostrar exatamente o que você precisa fazer para tornar sua atual situação não apenas tolerável, mas notavelmente melhor. E vou te mostrar como explodir tudo e começar do zero.

			Ao longo do caminho, você vai ler histórias sobre pessoas reais que têm empregos reais para ilustrar como colocar a casa em ordem, limpar sua vida e organizar sua saúde e suas finanças para ter alternativas reais. Algumas dessas histórias são embaraçosas e ridículas. Elas refletem o mundo absurdo da vida moderna. Não se preocupe: alguns nomes e linhas temporais foram modificados e detalhes reveladores, alterados e por vezes ajustados para proteger os inocentes e ir direto ao ponto: é hora de se colocar em primeiro lugar e finalmente assumir o controle da sua carreira.

			Quando terminar este livro, você vai se sentir empoderado/a para exigir mais de sua vida e de seu local de trabalho, e saberá agir como seu próprio departamento de rh para mudar as coisas — mesmo que as pessoas que trabalham no verdadeiro departamento de rh não façam nada e o mundo pareça difícil de prever.

			E, se nada disso funcionar, este livro vai ajudar você a deixar para trás sua função atual e encontrar um lugar melhor.

			Eu sei de tudo isso por experiência própria, porque tomei meu próprio remédio e evoluí de um emprego sem futuro para uma carreira que melhora a vida das pessoas. E fiz isso sem comprometer totalmente os meus valores. Se existe uma coisa que aprendi ao longo do caminho, é isto: você conserta seu mundo consertando primeiro a si mesmo/a.
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			bem-estar estando no local de trabalho

			Se não entender a si mesmo, você não vai entender mais ninguém.

			nikki giovanni

			 

			Na época em que Bill Clinton era presidente e o corte de cabelo “Rachel” estava na moda, eu era uma estudante universitária que não tinha apoio financeiro ou emocional da minha família proletária. Durante o dia, assistia a aulas que eu não podia pagar em uma faculdade de artes liberais bem cara. À noite, eu fazia parte da economia gig[1] antes de isso virar modinha. Meu trabalho principal era atender telefone no Departamento de Estudos Religiosos da universidade como parte do estágio remunerado. Mas também fui lanterninha de teatro, babá e até balconista da Blockbuster, onde cobrava as multas de clientes que esqueciam de rebobinar as fitas vhs.

			Nenhum desses empregos pagava bem. Somando todos, eles me rendiam cerca de cem dólares por semana, dinheiro suficiente apenas para cobrir o aluguel e a comida para mim e minha gata, Lucy. No terceiro ano, meu telefone foi cortado. Eu gastava muito com o veterinário da Lucy, então tive de fazer uma escolha entre os livros para estudar e as contas. Logo depois, me envolvi em um acidente de carro e não tinha como pagar os reparos, então fiz uma gambiarra e usei uma corda de bungee jump para prender o para-choque no chassi.

			Em vez de focar as coisas positivas de estar na faculdade — a oportunidade de aprender e crescer ou o benefício de ter novos amigos com diferentes pontos de vista —, eu me sentia como um homem de meia-idade que vivia com a esposa, dois filhos e uma dívida crônica. 

			A certa altura, cogitei abandonar o curso para colocar minhas contas em dia. Procurei o conselho de uma orientadora acadêmica, que me disse que dar um tempo seria um desastre. Deixar a faculdade, mesmo que por um semestre, arruinaria minhas chances de crescimento. Ela me encorajou a apostar no meu futuro e fazer outro empréstimo estudantil com uma taxa de juros de 8,25%.

			Embora seja verdade que ter um diploma universitário já ajudou uma geração de pessoas a pular para a classe média, minha orientadora era tendenciosa em favor da instituição que pagava seu salário. Em vez de me ajudar a resolver meus problemas financeiros e meus desafios acadêmicos, ela ressaltou qualidades positivas que eu já tinha conquistado com a minha formação, e não me fez pensar criticamente sobre meu futuro. E, apesar dos sinais de alerta de que minha dívida do financiamento estudantil seria impossível de pagar e poderia falir meu futuro, ela me disse para não largar a faculdade por causa do tempo e da energia que eu já tinha investido.[2]

			Escolhi continuar na universidade, mas estava cansada de viver com o dinheiro contado. Perguntei a mim mesma: “O que uma pessoa rica faria?”.

			Em primeiro lugar, as pessoas ricas têm uma renda substancial.

			Voltei para a universidade e pedi ajuda. Alguém deu uma fuçada e encontrou um estágio remunerado que não exigia experiência prévia. Era em uma fábrica de doces ao lado de uma prisão de segurança mínima. Quando pedi uma descrição do trabalho, eles não tinham muitos detalhes.

			“Você vai trabalhar em um departamento chamado rh. Boa sorte, garota.”

			Preciso dizer logo de cara que eu nunca quis trabalhar com recursos humanos. Na verdade, eu nem sabia o que “rh” significava quando fui para a entrevista. O gerente que me entrevistou explicou que o rh aplicava as políticas da empresa, cuidava para que todos fossem pagos em dia e criava sistemas para evitar processos trabalhistas. Nada disso fazia sentido para mim, mas me animei quando soube que pagavam oito dólares a hora e todos os doces de alcaçuz e balas de goma que eu conseguisse comer. 

			Eu odiava doce de alcaçuz, especialmente aquele preto antigo que tem gosto de barro picante, mas o salário-mínimo naquela época era de 4,25 dólares a hora. E esse novo emprego quase dobrava minha renda. O diretor de rh me disse: “Você vai ter um plano de carreira e muitas oportunidades. Talvez um dia você possa contribuir para um plano de previdência”.

			Aqueles primeiros dias foram difíceis. Continuei fazendo faculdade em tempo integral e trabalhava 25 horas por semana arquivando papelada e protegendo o aparelho de fax da empresa contra uso inadequado ou excessos (já naquela época as empresas não confiavam nas habilidades tecnológicas das pessoas).

			Não demorei muito para começar a perceber sinais de que era culturalmente inadequada para o emprego. Minha cabeça era raspada, eu usava piercings nas sobrancelhas, além de não ter roupas profissionais. Depois de uma semana no trabalho, minha chefe me chamou reservadamente e disse que acreditava no meu potencial, mas me pediu para melhorar a minha aparência. Ela me pediu para deixar o cabelo crescer, vestir roupas mais discretas e tirar os piercings. Fui à jcpenney e comprei algumas calças pretas e uns cardigãs. Também troquei meus coturnos genéricos por mocassins da Payless ShoeSource. Então, pedi a um colega que trouxesse um alicate e me ajudasse a tirar o piercing enferrujado no estacionamento da fábrica.

			Uma vez que minha aparência não era mais um problema, as pessoas puderam ver que eu tinha talento. Eu não me incomodava em enviar memorandos por fax ou ficar tirando cópias. Fiz amizade com os horistas e ouvia suas histórias, o que significava que eu sempre tinha informações privilegiadas sobre as fofocas e intrigas da fábrica. Além disso, eu era uma excelente recrutadora, capaz de ler um currículo e entender instintivamente se alguém era uma boa opção para determinada vaga.

			Quem poderia saber que eu tinha essas habilidades?

			Depois que me formei, eu sonhava em fazer pós-graduação, mas tinha medo de contrair mais dívidas. Então, fiz um corte chanel com uma franja nada lisonjeira e consegui um novo emprego em uma empresa chamada Monsanto, onde ganhava dezesseis dólares a hora como recrutadora. Eu contratava engenheiros e químicos. Ainda não podia voltar ao estilo punk rock, mas estava muito feliz pelo salário que recebia. Meu telefone foi religado, o aluguel foi colocado em dia e eu podia comprar comida para mim e pagar o veterinário da Lucy.

			Mas não era como se esse trabalho fosse me deixar rica. Eu ganhava apenas o suficiente, embora com algum ressentimento. Em várias manhãs, eu passava com meu Honda de suspensão elevada por manifestantes que se opunham ao uso de um produto da Monsanto chamado Posilac — um hormônio dado às vacas para aumentar a produção de leite — e de outro produto chamado Roundup, um controverso herbicida. Eu simpatizava com as crenças deles ao mesmo tempo em que me perguntava como aqueles homens e mulheres tinham a liberdade de tirar folga.

			Cerca de dois meses depois, um homem entrou no meu escritório. Era alto, bonito e um pouco mais velho que eu. Ele se apresentou como Ken, e meu mundo nunca mais foi o mesmo. Ken era um engenheiro químico que produzia medicamentos para a Monsanto e precisava de ajuda com uma contratação para sua equipe. Não lembro exatamente sobre o que conversamos, mas lembro de como ele me fez sentir — confortável, bonita com meu cabelo chanel e meus cardigãs, e notada.

			Tivemos um relacionamento ioiô por alguns anos antes de nos casarmos.

			Por fim, saí da Monsanto e segui para meu próximo emprego na área de rh, que pagava mais. Ken gostava de seu trabalho, foi promovido várias vezes e, em 2004, quando a Pfizer e a Monsanto se fundiram, ele foi realocado. Nessa ocasião, a Pfizer me ofereceu a oportunidade de ser entrevistada para um cargo no departamento de rh. Eu estava interessada? Eu pensaria nisso?

			Eu não estava animada para trabalhar para a maior indústria farmacêutica do mundo, mas eles descreveram um cargo em que eu treinaria e aconselharia líderes sobre iniciativas estratégicas de rh e estratégias de gestão em toda a empresa. Falaram sobre infinitas oportunidades de aprender com alguns dos melhores líderes empresariais do mundo. E prometeram uma cultura de inclusão, colaboração e transparência. Ainda que eu me sentisse como se estivesse me vendendo para uma gigante farmacêutica, pensei que poderia aprender e, para ser honesta, teria um salário maior que o de qualquer outra vaga na área.

			O que eu não sabia é que a Pfizer enfrentava o que tantas outras organizações enfrentavam em vários pontos: muitos funcionários e nem tantos medicamentos sendo vendidos. Haveria demissões, e a empresa precisava de alguém que fosse lá e fizesse acontecer. Essa pessoa era eu.

			Ninguém foi honesto comigo sobre as atribuições da vaga quando voei para Nova York e me reuni com a equipe de rh. Em vez disso, o vice-presidente de recursos humanos discursou longamente sobre si mesmo e me avisou: “Nós acreditamos na cadeia de comando aqui. Você pode cometer todos os erros que quiser. Agora, se você cometer um erro e não me contar, vou fazer da sua vida um inferno”.

			Eu pensei que ele estivesse brincando. Ele ficou parecendo o Dr. Evil dos filmes de Austin Powers, mas o cara estava falando sério e, também, superimpressionado consigo mesmo por parecer tão durão. Então ele me olhou nos olhos e perguntou: “Do que a gente precisa para você aceitar a minha oferta?”.

			“Dinheiro”, eu disse. “Muito dinheiro.”

			E assim foi: eles me pagaram muito bem. Minha função na Pfizer era remunerada com um salário generoso mais bônus e opções de compra de ações, além de todos os benefícios de um emprego corporativo — excelente plano de saúde, plano de aposentadoria, opções de compra de ações, folga remunerada, celular corporativo e muitas vantagens para o seu bem-estar. É difícil recusar um pacote de compensação tão lucrativo, ainda mais quando você está sobrecarregada com dívidas do financiamento estudantil, mas o discurso intimidador foi um sinal claro de que ganhar esse dinheiro não seria fácil.

			Para me preparar, li alguns livros de autoajuda da biblioteca local. Aprendi a fazer exercícios de respiração profunda. Na noite da véspera do meu primeiro dia, pendurei uma placa no espelho do banheiro que dizia: ninguém pode fazer você se sentir inferior sem o seu consentimento.

			Ken me perguntou: “Isso não é meio exagerado?”.

			Eu respondi: “Você não conheceu o Dick”.

			Meus instintos estavam certos. O papel de liderança que me foi prometido? Uma piada. E a promessa de um ambiente colaborativo e solidário também era mentira. Não demorou muito para eu descobrir que o emprego na Pfizer era menos glamuroso do que o prometido. Em vez de me envolver em decisões estratégicas do rh em toda a empresa — ou até mesmo ter uma oportunidade de receber mentorias das pessoas que tomavam essas decisões —, voei para lugares como Terre Haute, Indiana e Lincoln, Nebraska para informar às pessoas que elas não tinham mais seus empregos.

			Quando tentei conversar com colegas sobre essa atribuição terrível, enfrentei a mesma situação vivida durante meu estágio, quando não conseguia encontrar ninguém que se parecesse comigo ou que agisse como eu. Trabalhava com caras do ti de meia-idade e senhoras conservadoras de Manhattan que usavam unha francesinha e lenços elegantes. Eles tinham vidas, origens e interesses diferentes. E todos continuavam a usar siglas e palavras da moda para se comunicar.

			Por exemplo, a empresa não estava demitindo pessoas que tinham coração e alma. Em vez disso, estava capitalizando sinergias corporativas e eliminando ineficiências institucionais ao criar coes (Centros de Excelência) para melhor atender os stakeholders. Também estava reduzindo o inchaço e reinvestindo na transformação organizacional para produzir maior valor para os acionistas no longo prazo.

			Escolha a frase que quiser: nada disso fazia sentido.

			Enquanto as demissões aconteciam, a Pfizer contratou uma nova diretora de rh e acrescentou mais uma camada de burocracia sobre o meu vp de rh.[3] Essa nova líder usava o helicóptero da empresa para ir de sua casa em Maryland à nossa sede em Nova York todos os dias. Ela não era a única executiva com privilégios pessoais de uso do helicóptero, mas a impressão que passava era horrível. Eu lutava para fazer o meu trabalho em um ambiente onde os executivos brincavam enquanto Roma pegava fogo.

			O pior foi que eu me deixei levar pelo hype e desenvolvi uma espécie de síndrome de Estocolmo em que acabei me voluntariando para deveres que eu não queria e responsabilidades que prejudicavam o meu equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, só para provar que eu merecia mais.

			Mais o quê?

			Quem sabe? Mais dinheiro, mais responsabilidade, mais reconhecimento, mais amor, mais autoestima, mais respeito. Mais tempo com executivos que nunca iriam gostar de mim ou apreciar minha colaboração. Mais visibilidade por parte de líderes que menosprezavam pessoas como eu, que não moravam na parte certa do país nem frequentaram universidades prestigiadas. E mais oportunidades para impressionar pessoas que nunca iriam valorizar minhas contribuições.

			Quanto mais eu tentava, menos gostava do meu trabalho. E, quanto mais horas eu passava trabalhando, menos ganhava, tecnicamente, por hora. De repente, mesmo com aquele salário de seis dígitos, parecia que eu estava de volta ao balcão da Blockbuster — se bem que as pessoas de lá sorriam mais e me cumprimentavam.

			Por que o rh era tão terrível? Quando trabalha com recursos humanos, você vê o submundo de toda a organização. Muito do seu tempo é gasto arbitrando lutas entre adultos e responsabilizando pessoas por fazerem o mínimo possível — e isso apenas no próprio rh. Depois, tem as coisas loucas.

			Você já teve um colega que se vestiu como um bebê e usou apenas um gorro e uma fralda no Halloween? Você já ouviu falar de alguém que ligou dizendo que não podia ir trabalhar porque seu cachorro tinha morrido, e esse mesmo cachorro morreu novamente dois meses depois? Alguém já te pediu conselhos sobre como beber em uma festa da empresa, cair “acidentalmente” e apresentar uma reclamação trabalhista?

			Todo dia era uma jornada pelos mistérios do comportamento humano desviante. Eu me perguntava por que as pessoas agiam como idiotas. Não conseguia entender por que repetidamente cometiam os mesmos erros. Era um mistério por que os adultos não conseguiam resolver seus próprios problemas básicos de conflito e comunicação. Sempre que o telefone tocava com um problema de relacionamento entre funcionários, eu balançava a cabeça e me perguntava quando os robôs finalmente tomariam conta de tudo. Em alguns dias, parecia que a automação e a inteligência artificial estavam demorando demais para chegar.

			Mas, em vez de fazer um mba ou cursos de gestão para desenvolver minhas ideias sobre o futuro do trabalho, eu ficava irritada e me sentia presa. Nos dias bons, eu era indiferente e não me importava com ninguém. Nos dias ruins, era uma babaca intragável.

			Mas meus colegas também eram horríveis.

			Em três anos, tive cinco chefes que deram apenas uma olhada no cenário disfuncional do nosso departamento de rh e encontraram outras oportunidades o mais rápido possível. O primeiro deles era até legal e me levava para jantar quando eu estava em Nova York. Uma vez, jantamos no restaurante do Four Seasons, no centro de Manhattan. Durante semanas eu falei para quem quisesse ouvir a respeito da sobremesa carro-chefe da casa, feita com um delicado algodão-doce cor-de-rosa. Não precisa muito para fazer uma garota simples como eu se sentir rica.

			Meu segundo chefe era um ex-líder de vendas que foi transferido para o rh, e se esqueceu de me convidar para a festa de fim de ano. Quando perguntei sobre isso, ele disse: “Ah, sim, desculpe. Você não teria gostado”. (De fato, isso é verdade. Mas fiquei chateada mesmo assim.)

			A chefe depois dele sempre me chamava de Laura em vez de Laurie. Ela só parou quando a chamei de Denise em vez de Diana. E ainda tive outro chefe que me deu um feedback sobre o meu comportamento pedindo para eu não ficar ofendida, mas, se não fosse por causa do nosso empregador em comum, nós nunca seríamos amigos.

			Eu respondi: “Não estou ofendida. Não somos amigos agora”.

			E foi isso. Na superfície, as coisas pareciam bem. Eu estava flutuando. Só que, se você olhasse com uma lente de aumento, poderia ver que eu estava cada vez mais perto de me afogar. 

			Então chegou o dia em que eu tive de dizer a Ken que ele ia perder o emprego. A Pfizer tentou desenvolver um medicamento para o colesterol melhor que o Lipitor e falhou.[4] O departamento de p&d foi reestruturado, e o setor em que meu marido trabalhava foi impactado. Ninguém no rh tinha permissão para me contar as novidades antecipadamente, mas ninguém no rh consegue guardar segredo. Não aguentei e tentei avisar meu marido durante o jantar, dizendo a ele que toda a sua equipe seria demitida em uma próxima reunião.

			“Você não sabe do que está falando. Você trabalha no rh.”

			Mais de uma década depois, seu comentário ainda dói. Mas também me lembro do olhar no rosto de Ken quando ele chegou em casa na noite seguinte e se desculpou por ter desdenhado de mim. Eu estava certa, e ele havia perdido o emprego. A notícia me abalou muito — foi como se eu estivesse de volta na faculdade tentando alimentar minha gata e pagar minhas contas.

			Racionalmente, eu sabia que ficaríamos bem. Mas, até Ken encontrar um novo emprego, eu tinha de permanecer na Pfizer. Alguém tinha de garantir o nosso plano de saúde, e esse alguém era eu. Oficialmente, eu estava presa.

			O QUE A COURTNEY LOVE FARIA?

			É fácil falar para as pessoas deixarem um emprego ruim e encontrarem um novo, mas raramente trocar de emprego é a solução.

			Cinquenta e um por cento das pessoas não estão engajadas. O que isso significa: largue este livro. Faça contato visual com alguém. Um de vocês odeia ir trabalhar (e talvez seja você). Enquanto isso, 17% dos trabalhadores estão ativamente desengajados. Ou seja, um em cada cinco funcionários odeia seu emprego o suficiente para roubar comida da geladeira ou sabotar o que quer que o restante da equipe esteja tentando fazer. Espero que essa pessoa não seja você. 

			Bob Sutton, professor de negócios em Stanford e autor de Chega de babaquice!, uma vez me disse que a melhor coisa que você pode fazer por si mesmo é apostar no futuro e largar um emprego tóxico. Sim, existem mecanismos de enfrentamento de curto prazo que aliviam um pouco a dor, mas essa pesquisa mostra que a melhor coisa que você pode fazer pelo seu bem-estar mental e físico é ir embora e não olhar para trás.

			Mas e se você estiver preso? Ou se você não quiser sair porque suspeita de que está apenas temporariamente frustrado e que as coisas podem melhorar? Enquanto desistir é a resposta certa para algumas situações, não é um caminho satisfatório ou realista para a maior parte dos adultos. E não era uma opção para mim na Pfizer. Ainda não, pelo menos.

			Passei um ano na Pfizer matando o tempo e esperando uma mudança. Quando nenhuma cavalaria entrou na cidade para consertar minha vida, fui para a internet e procurei respostas sobre como reiniciar minha carreira. Mesmo naquela época, grande parte da internet era um lixo, cheia de citações inspiradoras e textos falando sobre como seguir suas paixões e seus sonhos. Poucos sites se dedicavam a conselhos de carreira honestos e pragmáticos. Foi quando decidi tentar responder às minhas perguntas sobre carreira iniciando um blog sobre o mundo dos bastidores do rh.

			Isso mesmo. Eu escrevia um blog anonimamente enquanto estava trabalhando na Pfizer.

			Meu tráfego cresceu rapidamente porque não havia muitos blogs por aí falando sobre recursos humanos e a verdade sobre como as decisões são tomadas no ambiente corporativo. Felizmente, para mim, eu poderia operar nas sombras. Poucas pessoas entendiam o que estava acontecendo na internet, e, embora de vez em quando alguém no escritório perguntasse sobre uma coisa nova chamada “rede social”, eu simplesmente me fazia de desentendida e torcia para ninguém descobrir meu blog ou minhas redes sociais. 

			Ninguém descobriu, ou, se sabiam, não se importavam.

			Ter um blog não era a solução para todos os meus problemas, mas foi um começo satisfatório. Mesmo sem saber, aprendi algo novo como escritora e profissional de marketing de mídia social. Eu estava construindo um novo portfólio de habilidades profissionais enquanto exercia uma atividade porque era interessante em vez de apenas pelo dinheiro.

			Mas eu me sentia sozinha e isolada ficando tanto tempo na estrada, demitindo pessoas em todas as filiais da Pfizer. Já fora de forma quando entrei na Pfizer, meu peso aumentou a cada nova viagem que eu fazia para demitir as pessoas. Eu tenho 1,52 metro e cheguei a pesar 72 quilos. O sobrepeso começou a afetar minha capacidade de fazer as coisas. Eu não conseguia atravessar o aeroporto para pegar um voo de conexão sem perder o fôlego, e sentia meu corpo sempre dolorido.

			Eu sei que o peso não é indicativo de saúde. Algumas pessoas estão tecnicamente acima do peso e fazem triatlo, levantam pesos e correm. Outras pessoas são magras, mas não têm resistência cardiovascular suficiente para subir um lance de escadas. Há mulheres de aparência saudável com colesterol alto e homens grandes que parecem pesados, mas estão em excelente saúde. O peso é apenas um dado pontual da saúde. A mentalidade é outro.

			Minha mentalidade? Bem, também estava uma droga. Nada me fazia feliz. Meu casamento, minha família, nem mesmo meus gatos. Tudo o que eu fazia era reclamar da vida e consumir açúcar, gordura e sal para melhorar meu humor. Quando as pessoas que me amavam tentavam me ajudar a sair desse estado de desamparo, eu retrucava e me fazia de vítima enquanto continuava a receber o meu salário.

			Tenho sorte de ainda ter amigos. 

			Acima de tudo, meu sono foi impactado. Era difícil sair da cama, e reuniões matinais na Pfizer eram impossíveis. Eu pedia ao meu marido para me acordar antes de ele sair para o trabalho, mas na maioria das vezes eu virava para o lado e tentava dormir mais. Claro, eu tinha um despertador ao lado da cama, mas não era o suficiente. Também precisei programar um alarme em outro quarto. Se estivesse em um quarto de hotel, além do alarme no celular e no relógio na mesa de cabeceira, eu pedia ao concierge que ligassem para me acordar, com um detalhe especial: “Continuem ligando. Se eu não atender, mandem alguém bater na porta”.

			Acordada, a primeira coisa que eu fazia era tomar um café com alguns remédios. Às vezes, estamos deprimidos por motivos biológicos. Outras vezes, são as circunstâncias em nossa vida ou as escolhas que fazemos. No meu caso, foi tudo isso. Drogas farmacêuticas não conseguem curar a depressão causada pelo trabalho, mas eu tentei quase todas as opções no mercado para ter certeza. Prozac. Zoloft. Wellbutrin. Paxil. Lexapro. Buspar. Zyprexa. Risperdal. Seroquel. Remeron. Neurontin. Clonazepam. Trazodona. Topamax. Cymbalta. Lorazepam. Xanax. Drogas muito pesadas para alguém do meu tamanho, e nenhuma delas funcionou. 

			O pior de tudo é que cada medicamento vinha com um período de teste para determinar se eu conseguiria suportar os efeitos colaterais, sendo o mais comum o ganho de peso. Engordei tão rapidamente que um dos meus colegas de ti perguntou se eu estava grávida. (Esses caras de ti são meio sem noção.)

			Tenho consciência de que é difícil sentir pena de alguém como eu, que ganhava seis dígitos e não conseguia sair da cama pela manhã, mas há consequências no mundo real para as pessoas que trabalham em empregos sem sentido que não contribuem emocionalmente para o mundo.

			Em seu livro Trabalhos de merda: Uma teoria, David Graeber escreve sobre os problemas existenciais enfrentados pelos profissionais corporativos cujos empregos são inúteis e existem apenas para dar apoio a corporações hegemônicas fora de controle. Muitos desses profissionais definham o dia todo na internet — navegando pelo Twitter e pelo Facebook — tentando parecer ocupados.

			Eu tinha um desses trabalhos de merda. Não havia propósito na minha vida além de implementar iniciativas de corte de custos que, no fim das contas, não faziam diferença alguma para a empresa. E, mesmo quando eu fazia o meu melhor, ninguém gostava de mim ou me agradecia por isso.

			Durante uma dessas viagens que eu fazia pelo país para demitir pessoas, me senti especialmente triste e solitária em um aeroporto desolado no meio dos Estados Unidos. Para o jantar, eu tinha uma garrafa grande de Pepsi e um pacote de doces Starburst. Tentando me distrair, comprei uma revista de fofocas na livraria do aeroporto. Foi quando acabei lendo um artigo que dizia que Courtney Love tinha feito uma cirurgia para colocar uma banda gástrica no México. 

			Supostamente. Ela negou.[5]

			Você pode estar se perguntando: quem é Courtney Love? Como é que eu sei esse nome?

			E eu fiquei me perguntando: o que é uma banda gástrica? 

			Courtney Love é a viúva do astro do rock Kurt Cobain, vocalista do Nirvana. Isso eu sabia. Naquela época, ela foi manchete por causa da brusca perda de peso. Mas eu não sabia nada a respeito das cirurgias para perda de peso ou do fenômeno ainda pouco conhecido do “turismo de saúde”.

			Os iPhones ainda não existiam, e tudo que eu tinha era meu notebook pesado com a bolinha vermelha saliente no meio do teclado que estava sempre suja. Esse computador nem tinha Wi-Fi. Tive de voar para o meu destino e me conectar fisicamente à internet para saber mais sobre esse tipo de cirurgia.

			Quando finalmente tive acesso à internet no meu quarto de hotel, não demorei muito para cair no buraco negro e ler sobre turismo de saúde, cirurgia para perda de peso e dezenas de celebridades que tinham feito a cirurgia mais barato no México. 

			Supostamente.

			Graças a Deus pela Wikipedia e pelo Webmd. Aprendi que uma banda gástrica é um dispositivo médico que envolve seu estômago e restringe o fluxo de alimentos, fazendo você perder peso de forma lenta e constante. Ou pelo menos era o que prometiam as propagandas. Na época estava disponível apenas para obesos mórbidos e estrelas de Hollywood que podiam burlar o sistema e pagar pelo turismo de saúde em Tijuana, no Brasil ou em Singapura.

			Fiquei paralisada e pensei: “Uau, o dinheiro resolve problemas”.

			E eu não estava errada. O dinheiro pode não trazer felicidade no sentido tradicional, mas oferece opções e ajuda a resolver problemas. Na verdade, as empresas sabem que a maneira mais eficaz de resolver um problema é jogando dinheiro nele. Elas negam, mas é verdade. Precisa de ajuda para implementar mudanças nas iniciativas de gestão? Contrate uma equipe de especialistas. Perdeu um ceo de alto nível? Contrate outro. Não consegue resolver um desafio de fabricação? Contrate um consultor. Precisa de insights para saber o que seus concorrentes estão fazendo? Pague por dados melhores.

			A Pfizer demitiu pessoas no mundo todo, mas ainda gastava dinheiro para resolver os desafios da empresa. Gastamos dinheiro na reforma dos prédios para criar ambientes de escritório sem paredes ou divisórias. Gastamos dinheiro com consultores de gestão que nos ajudaram a navegar por mudanças organizacionais. E gastamos dinheiro em grandes pacotes de remuneração para atrair executivos talentosos que, do contrário, fugiriam de um ambiente tóxico como o nosso. 

			Quando uma empresa como a Pfizer enfrenta desafios, ela realoca o orçamento para manter seu domínio no mercado. Os líderes não têm problemas de ansiedade quando recebem seus salários e se dedicam a projetos pessoais. Eles não se perguntam se um concorrente como a Novartis merece mais sucesso neste trimestre. As empresas pesam os custos de curto prazo contra os benefícios de longo prazo e investem em si mesmas, ou seja, elas gastam dinheiro para ganhar dinheiro.

			Você percebe o que isso significa?

			As empresas se colocam em primeiro lugar.

			Se eu quisesse consertar meu trabalho e minha atitude em relação a ele, eu tinha de ser como a Pfizer e jogar um jogo maior e melhor. Eu tinha de considerar meus interesses de longo prazo, investir no meu futuro e me colocar em primeiro lugar. 

			A primeira coisa que eu questionei foi a história que contei a mim mesma. Eu estava realmente presa nesse trabalho? Que benefícios eu ganhava com um emprego estável? Eu poderia fazer alguns sacrifícios de curto prazo e melhorar minhas opções de longo prazo? Uma carreira nas trincheiras do rh valia o preço físico e emocional pago pelo meu corpo? O que eu sonhava em fazer com a minha vida, e o que eu poderia fazer em seis meses para mudar?

			Sentada naquele quarto de hotel no coração dos eua, surgiu uma visão maior da minha vida. Com um pouco de dinheiro alocado para as despesas apropriadas, eu poderia ser qualquer coisa que eu quisesse ser: estrela do rock, maratonista, atleta amadora, empresária ou talvez até uma verdadeira escritora que publica algo mais substancial que apenas um blog.

			Meu trabalho de merda na Pfizer não precisava ser nada mais que um pontinho no meu currículo, mas seria necessária uma intervenção externa de proporções épicas para mudar minha vida e encerrar oficialmente minha carreira na maior empresa farmacêutica do mundo. 

			Foi quando decidi fazer uma cirurgia bariátrica no México.

			SONHO DE TIJUANA EM UM DIA DE INVERNO

			Qual foi a coisa mais louca que seu parceiro ou cônjuge já te disse? 

			Meu marido ouviu meu plano de me submeter a uma cirurgia bariátrica no México e sua reação foi tipo Não, isso não está acontecendo. Você enlouqueceu. 

			Ele não estava errado. Colocar uma banda gástrica porque eu li sobre isso na internet parecia insano. Eu não poderia encontrar outra maneira de me pôr em primeiro lugar?

			“Você é atraente e adorável sem intervenção médica”, disse Ken. “Mas, se quer perder peso, tenha mais autocontrole. Não custa nada cortar um pouco as calorias. Se tem uma coisa que você pode começar amanhã é se exercitar.”

			Essas são as coisas pragmáticas e inúteis que as pessoas magras dizem sobre bem-estar.

			Mas então Ken também disse: “Apesar da depressão, você é saudável. Por que fazer uma coisa tão arriscada?”.

			Foi quando eu o interrompi e argumentei dizendo que, se você está triste e desapontado com seu trabalho ou as circunstâncias da vida, então não está saudável. E eu estava pronta para mudar isso.

			Eu trouxe à tona a minha versão mais corajosa e entrei em contato com uma clínica em Tijuana. Não se esqueça de que estamos falando do início do século 21, sem Google nem avaliações na internet para verificar a idoneidade do lugar. Não existiam ferramentas de recomendação como Yelp ou OpenTable. Mesmo fazer uma ligação internacional era extremamente caro.

			Quando liguei para a clínica no México, eles me transferiram para uma recepcionista que sabia falar inglês, e ela me explicou que colocar uma banda gástrica é um procedimento simples. Eu não sairia do hospital no mesmo dia, mas não era uma recuperação longa. O cirurgião faria pequenos cortes no meu abdome, colocaria a banda em volta do meu estômago para diminuir o fluxo de comida, o que causa saciedade rapidamente, e depois me fecharia com pontos.

			Sim, parece simples.

			Fiz perguntas sobre como a banda gástrica seria monitorada e ajustada. E se ficasse muito solta ou muito apertada? E se eu me sentisse desconfortável? Meu seguro cobriria minhas consultas pós-cirurgia nos Estados Unidos? 

			A recepcionista me disse que qualquer médico ou cirurgião bariátrico nos Estados Unidos poderia facilmente acessar a banda e ajustá-la em um consultório apenas enfiando uma agulha cheia de soro na minha barriga. Eu tinha mais alguma pergunta?

			A mulher começou a ficar impaciente enquanto eu continuava a perguntar sobre o procedimento, claramente ansiosa para fechar o negócio. Ela tentou arrancar um adiantamento para agendarmos o procedimento. Eu queria reiniciar minha vida com um novo começo e uma saúde melhor? Não acredito em bem-estar?

			Ela não precisou pedir duas vezes. Transferi quatro mil dólares pelo PayPal e respirei fundo.

			Algumas semanas depois, paguei o valor restante — outros quatro mil via PayPal — e me preparei para viajar para San Diego. Sim, minha banda gástrica custou apenas oito mil dólares. Insanamente barato em comparação ao valor cobrado no sistema de saúde dos eua, onde o custo da cirurgia seria aproximadamente três vezes essa quantia, e ainda assim muito dinheiro para o cidadão mexicano médio que pode não ter acesso aos cuidados de saúde e serviços oferecidos por essas clínicas próximas à fronteira.

			Enquanto arrumava as malas para Tijuana, li uma longa série de relatos de pessoas que fizeram cirurgia plástica no México e em outras partes da América Central. Brancos privilegiados podem ser racistas, mas existiam sérios problemas acontecendo no México naquela época: os sequestros feitos por cartéis de drogas estavam em ascensão, e o Departamento de Estado dos eua advertia abertamente as pessoas a não viajarem para lá. Em média, seis cidadãos americanos eram sequestrados por mês.[6]

			A histeria na internet não correspondia ao que eu sabia sobre Tijuana. Já tinha ido lá várias vezes quando criança, e sabia que era um lugar vibrante e acolhedor. Tenho lembranças calorosas de pegar o trem em San Diego para a fronteira mexicana, e me lembro de brincar com as crianças locais e correr pelas barracas dos mercados ao ar livre enquanto minha família almoçava.

			Só que muita coisa aconteceu desde os anos em que eu estivera no México: a política e a paisagem social mudaram drasticamente por causa da política externa dos Estados Unidos e da chamada guerra às drogas. Se eu tivesse de viajar, o conselho da internet era levar mil dólares em dinheiro para subornos, divididos em dez notas de cem em envelopes separados. Essas pessoas também me aconselharam a dar gorjeta a qualquer um que pudesse intervir em um sequestro, embora eu não tivesse certeza de quem poderia arriscar sua vida por cem dólares se eu fosse sequestrada na rua.

			Por precaução, fui ao caixa eletrônico e fiz o saque. 

			Várias semanas depois, voei para San Diego e peguei uma van fretada para Tijuana. A primeira parada foi no hotel com outros hóspedes norte-americanos que pareciam estar na cidade para fazer turismo de saúde também. O saguão estava cheio de homens e mulheres usando óculos de sol grandes, com gaze no rosto, ou vestindo roupas de compressão e andando devagar. Segui os conselhos da internet e dei ao concierge cem dólares, pedindo a ele que me ajudasse a evitar problemas. Ele apenas assentiu, tipo Ok, não te conheço, mas aceito com prazer este envelope cheio de dinheiro.

			Quando perguntei onde poderia fazer uma refeição rápida, ele me disse para ir a um shopping ali perto. E por shopping ele quis dizer um conjunto de oficinas, farmácias, consultórios de dentistas e centros médicos que estavam em sua maioria vazios e fechados.

			Hoje a zona central de Tijuana é um centro emergente de tecnologia e inovação. Tem lojas como Costco e McDonald’s. Mas naquele tempo era muito diferente. A rua principal era conhecida por atender às necessidades de jovens norte-americanos com menos de 21 anos que gostavam de beber e festejar nos fins de semana, mas os cartéis tinham afugentado muitos turistas. Os negócios locais sofriam e as ruas pareciam abandonadas.

			Quando saí do hotel, me senti como num daqueles filmes de faroeste macarrônico em sépia. O sol estava quente. Um vento seco soprava poeira em meus olhos. Aquelas bolas de mato seco rolavam rua abaixo. E eu não era apenas a única norte-americana loira andando pelas ruas: eu era a única pessoa na rua, ponto-final.

			Depois de voltar da minha excursão ao shopping, a segunda parada foi a clínica de emagrecimento. Com uma decoração estilo anos 1990, em tons de rosa e branco, era difícil distinguir se o lugar era um hospital ou um call center. Talvez fosse os dois. Alguém me entregou uma prancheta, me encaminhou para uma sala de espera e, depois, me pediu para subir em uma balança que parecia ter sido feita para pesar gado. Uma enfermeira entrou no quarto logo depois e suspirou, me dizendo que eu não tinha peso suficiente para uma banda gástrica. Ou seja, meus 72 quilos não constituíam peso suficiente para eu fazer a cirurgia. Ela sentia muito, mas eu tinha de voltar para casa.

			Entreguei cem dólares na mão dela. Ela não se mexeu. Então, lhe dei mais cem dólares. E, simples assim, estava qualificada para a cirurgia. É incrível, às vezes, como o dinheiro resolve problemas.

			Mais tarde, naquela noite, contemplei o meu destino. A única coisa que separava uma cirurgia bem-sucedida de mim voltando para casa em um caixão eram envelopes de dinheiro, a competência de um médico desconhecido e procedimentos médicos reconhecidamente precários em um país estrangeiro.

			Seria tão fácil quanto disseram que seria? Eu era vítima de uma máfia internacional de tráfico de órgãos prestes a roubar meus rins? Estava prestes a aparecer na última sequência de Jogos mortais?

			A sorte favorece os que têm coragem. Eu estava pronta. 

			O procedimento aconteceu no dia seguinte, e foi tranquilo. Não é como fazer um tratamento facial, mas também não é tão doloroso quanto eu tinha imaginado. Eu tinha uma enfermeira designada, meu quarto era superlimpo, e o cirurgião me tratava com mais gentileza que o médico estadunidense que removeu minhas amígdalas. No primeiro dia pós-cirurgia, recebi uma massagem e não precisei de analgésicos — apenas anti-inflamatórios.

			Enquanto fazia as malas para voltar para casa, dei uma gorjeta à enfermeira que cuidou de mim durante o processo. Então, voltando para San Diego, meu motorista foi parado pela patrulha de fronteira. Houve um problema com a van, e alguém pediu minha identidade. Em pânico, coloquei um daqueles envelopes com cem dólares dentro do meu passaporte. Devolveram meu documento sem o dinheiro, e eu estava livre para cruzar a fronteira com quinhentos dólares sobrando.
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